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A Equipa de Projecto 
 

1. Principais competências aportadas 

2.  Impacto do seu envolvimento no projecto 

3. Alterações estruturais na equipa 

4. Novas contratações (justificando as respectivas competências para as alterações) 

5. Criação de departamento de I&D (se aplicável) 

6. Outras informações relevantes da equipa do projecto, etc. 

 

 Principais competências aportadas 
 

A constituição da equipa multidisciplinar de investigação e desenvolvimento para a execução do 

projecto Appybaby ,tal como abordado extensivamente nos relatórios anteriores e no processo de 

candidatura (um protótipo digital de informação integrada, que apresenta como principais 

desenvolvimentos a integração de vários sistemas de medição, num único equipamento, de forma a 

conseguir monitorizar e registar dados de temperatura, som, localização e posição de um determinado 

bebé. A transmissão destes dados, através de “wireless”, será feita para uma aplicação móvel que 

permitirá o controlo pró-ativo da vigilância da saúde infantil, a criação de historial médico, avaliação de 

tendências de crescimento e padrões de saúde), resulta de um histórico profissional comum e partilha 

de horizontes e exploração de perspectivas tecnológicas inovadores e disruptivas, alicerçado num 

background partilhado, que identificou de forma clara, as competências e conjuntos de “skills” 

individuais, necessárias à execução de um projecto tão complexo como é o Appybaby, The Smart Baby 

Monitoring System. 

Dessa forma, podemos analisar e demonstrar que o cruzamento do vector tecnológico (Hardware e 

Software) apoiado e fundamentado na gestão contínua do projeto, a integração cuidadosa do 

desenvolvimento e investigação eletrónica com o desenvolvimento de software e a clara contribuição 

do User Interface Design enquanto elemento de construção visual do protótipo, é uma meta atingida 

correspondente aos requisitos que tinham sido traçados para este projecto de I&D, que pretendia criar 

um sistema de comunicação e monitorização em tempo real, de informação para apoio à decisão 

parental, recorrendo a tecnologia inovadora, cruzando processos experimentais e contrariando a 

desfragmentação dos produtos que existem no mercado, combinado o sistema num abordagem “all in 



Relatório Final Projecto Appybaby 

5 

 

one”. Além da integração dos recursos humanos internos afectos ao projeto nos moldes definidos na 

candidatura ao QREN, destacamos também o envolvimento e aconselhamento contínuo dos consultores 

da área do desenvolvimento de hardware e software ligado à electrónica, que contribuiu de forma 

decisiva para a conclusão do projecto dentro dos parâmetros que a investigação exigia. Não podemos 

deixar de mencionar o envolvimento da equipa médica da Faculdade de Medicina da Universidade do 

Porto, no desenvolvimento e criação de conteúdos médicos e clínicos na área da pediatria e 

desenvolvimento infantil. 

Impacto do seu envolvimento no projecto 
 

Em profundidade, o projecto Appybaby é um cruzamento multidisciplinar onde se revelam de forma 

mais evidente os vectores abaixo apresentados, distribuídos enquanto “skill sets”, pelos elementos 

constituintes da equipa e dos consultores que coligiram esforços para serem consolidados num produto 

/protótipo. Assim, e para efeitos de demonstração e evidências a serem apresentadas neste relatório 

científico, passamos a enumerar os principais vectores de actuação da equipa, cruzando e 

complementando cada um deles com o impacto individual (ainda que sempre unificado) de cada um no 

projecto de investigação e desenvolvimento 

● User Interface Design 

 

Esta disciplina e componente bastante específico do design, absolutamente vital para o 

desenvolvimento gráfico do projecto e para a sua materialização corpórea, deu rosto, interface, forma e 

metodologias de navegação essenciais para a utilização do sistema, tanto ao nível da aplicação móvel, 

como na criação de suportes visuais, de design de comunicação, que nos permitiram mostrar e 

amplificar o projecto (divulgação ampla de resultados), na nossa participação em variadas iniciativas de 

promoção empresarial, como o evento de capacitação e reconhecimento de iniciativas tecnológicas de 

elevado valor a nível Europeu, da Fundación Everis em Madrid, e o processo de incubação de startups na 

Universidade do Porto, que culminou na angariação do prémio de melhor startup na área da 

Biotecnologia, com o projecto Appybaby. 

 

 

● Electronic Engineering / Sensor Programing 
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Esta rubrica, explicada minuciosamente e em detalhe à frente no relatório, no ponto 3 (Trabalhos 

Desenvolvidos), foi crucial para a materialização do protótipo, face ao que foi proposto em fase de 

candidatura. Dado que o projecto de investigação se revestia de uma elevada componente de 

criação de rotinas, código para aquisição e medição de dados e métricas fiáveis para apresentação 

nos diversos dispositivos, esta é uma secção analisada em destaque. 

 

● Desenvolvimento de Aplicações Móveis IOS, Android e Tablets 

 

O desenvolvimento de aplicações móveis, um dos componentes centrais do projecto Appybaby uma 

das mais dominantes tendências tecnológicas do mercado global, com claros sinais da esmagadora 

importância dos smartphones na área da  medicina e das ferramentas de auxílio à tomada de 

decisão, foi um dos vectores onde o cruzamento tecnológico foi mais evidente e pode ser também 

claramente demonstrado. A app Appybaby, que atua como interface de consulta e apresentação de 

informação em real time, obtendo dados do sistema eletrónico (sensores programados e 

desenvolvidos para a leitura dos vectores propostos: posição, temperatura e ruído), é um 

demonstrador por excelência, da integração e criação de um  sistema com uma abordagem 

360º, onde todos os componentes do projecto appybaby se reunem enquanto criadores de 

informação contextualizada e produção de alertas e notificações  do sistema, criado pela equipa 

Appybaby. 

 

● Software Engineering 

 

Todos  os processos de software Appybaby foram criados de raiz, ao nível da programação, 

desenvolvimento, codificação e optimização, para harmonizar um sistema lato de comunicação onde o 

tempo de resposta, a fiabilidade do sistema e a visualização  de vectores de informação é crucial, 

tendo em conta a natureza do projecto: monitorização e gestão de informação infantil, como processo 

de apoio à decisão parental. A criação de redundância (necessária) de processos, a velocidade da 

utilização e acesso aos dados, e a experimentação de frequências optimizadas enquanto característica 

de produto, foram alguns dos pontos marcantes deste vector, que aqui se apresenta com destaque 

próprio. 
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● Project Management  

 

A eficácia e rigor pretendido na gestão diária da complexidade natural de um projecto de 

investigação e desenvolvimento, é também alvo de foco, dada o elevado número de tarefas 

paralelas, micro-tarefas e de natureza diferenciada, que constituem este universo de 

desenvolvimento. Apenas foi possível levar a cabo, cruzando a experiência de vários elementos 

presentes na equipa, contribuíndo para a resolução dos objectivos propostos na candidatura a este 

sistema de incentivos. 

 

● Marketing / Product Development 

 

A visão, desde a génese, do protótipo Appybaby enquanto produto passível de ser comercializado, 

orientou o seu desenvolvimento e alinhamento com as necessidades reais de mercado, tanto ao nível 

das funcionalidades, como ao nível da imagem e do design enquanto forma de comunicação e 

funcionalidade. Mais do que um protótipo funcional, construí-se uma abordagem de investigação com 

elevadas possibilidades de se transformar rapidamente o projecto num produto “ready to market”, 

ainda que com necessidades óbvios de evolução, na transição natural de um projecto de I&D para um 

produto de mercado. Contudo, o alinhamento dos processos tecnológicos com as necessidades do 

mercado (pais e utilizadores do sistema), foi uma preocupação constante na equipa, que se traduz no 

conjunto de funcionalidades que o sistema disponibiliza. 

  

● Data Base Management 

 

Todos  os projectos que envolvem centenas de processos de comunicação, protocolos, armazenamento 

de dados sensíveis e consulta de informação em tempo real, obedece a um criterioso planeamento,  

implementação de estruturas de bases de dados, optimização de rotinas e pedidos de informação, para 

que centenas de componentes isolados passem a comunicar como um todo sistémico, agindo como 

ferramenta eficaz. Desta forma, o desenho dos processos e implementação da base de dados, é de 

substancial importância para a fiável utilização do sistema.  

Alterações estruturais na equipa 
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A coesão e permanência da equipa inicial proposta no momento da candidatura, foi assegurada 

enquanto factor de desenvolvimento positivo e progressão tecnológica. Dada a natureza altamente 

tecnológica do projeto, sempre foi perspectiva assente manter o conjunto de ferramentas mentais, 

tecnológicas e know-how da equipa inicial, enquanto bem tangível necessário para a execução do 

protótipo Appybaby. Dessa forma, conseguimos manter a coesão de recursos humanos, e a única 

alteração estrutural que ocorreu foi resolvida com a contratação de um elemento com o mesmo mind-

set, conjunto de habilidades e domínio das ferramentas necessárias: User Interface, Mobile Design e 

Design Gráfico. 

A única alteração que a equipa sofreu, foi assinalada e comunicada também em momento próprio, ao 

organismo que coordena e supervisiona o projecto, do ponto de vista da sua correcta execução. 

Resumindo, ao longo do período de execução, apenas um elemento (Tiago Guedes) deixou de fazer 

parte da equipa enquanto recurso humano e quadro afecto à empresa, sendo substituído por um 

elemento contratado (Ricardo Sousa) para a mesma função, mantendo-se no entanto no projecto como 

sócio e co-fundador, posição essa que ainda detém. 

Novas Contratações 
 

Além da alteração explicada no ponto anterior (3), que reflete a substituição de um elemento na área do 

User Interface, Mobile Design e Design Gráfico, por outro elemento com o mesmo conjunto de 

ferramentas necessárias, não houve qualquer contratação adicional ao projecto. 

O projecto: objectivos e estrutura  
 

Em observação ao que foi apresentado em sede de candidatura, concluímos que todos os processos, 

actividades e tarefas foram cumpridas dentro do que era expectável e previsto. Exclui-se, tal como se 

pode ver no gráfico de Gantt, o processo de certificação eletromagenética, que não se encaixa nas 

rubricas apoiadas pelo projecto de incentivos, e por não ter também seguimento possível: o processo de 

certificação é apenas passível e possível de ser feito, com base num protótipo final, funcional, e “ready 

to market”. Dessa forma, o projecto teria que avançar para uma fase pós-id para poder ser certificado e 

que essa certificação tivesse validade oficial. As datas, como também tem vindo a ser referido, podem 
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apresentar desvios em função do inicialmente proposto, dado que o projecto (por razões de aprovação 

tardia) começou em data posterior ao previsto e proposto por nós. 

As alterações de maior impacto que se podem observar, mas que não se traduziram em atrasos 

quantificáveis nem desvios no quadro de investimentos, estão relacionados com a alteração da chupeta 

para o baby pin, pelos motivos que apresentamos mais à frente, na rubrica “Trabalhos Desenvolvidos”. 

 

 
 

Mapa de Investimentos 
 

A empresa Aroundbliss apresenta o seu pedido de pagamento final do projecto Appybaby. Neste pedido 

de pagamento apresentamos um valor elegível total de 75.947,45 euros, mas apenas 63.947,45 euros 
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são certificados. O projecto em termos financeiros atingiu um valor de 205.699,14 euros, com um total 

de execução de 71,08%. Apesar da execução ter este valor os objectivos técnicos do projecto foram 

cumpridos, visto o protótipo que desenvolvemos estar em funcionamento e com as funções que 

idealizamos, apenas com alterações técnicas que durante o projecto percebemos que as previstas não 

seriam viáveis. Neste pedido de pagamento incluímos facturas do fornecedor Ideam, que não estão 

totalmente liquidadas, em virtude da empresa não ter tido disponibilidade para o fazer, no entanto 

incluímos estas despesas no projecto, pois são um componente importante, dado que é o enclosure que 

envolve todo o protótipo. A não possibilidade de adiantamento levou com que não pudéssemos incluir 

um valor de 10.500€ de investimento, visto as facturas não estarem liquidadas.  

As despesas que não foram realizadas não comprometeram o projecto: 
 
Custos Indirectos - O valor que foi submetido em sede de candidatura foi muito superior ao executado, 

pois a empresa apenas incluiu rendas. Não incluiu rendas de 2015 porque não estavam liquidadas a 

tempo de submeter neste pedido de pagamento, apesar de estarem facturadas, mas as boas relações 

com o senhorio assim o permitem. 

Equipamentos de teste - A empresa não adquiriu nenhum equipamento de teste, mas utilizou os 

próprios equipamentos (Smart TV, Tablet, Smartphone), pois a certa altura teve de controlar os custos e 

esse custo não seria comportável 

Servidor - Numa fase inicial a empresa decidiu alugar espaço em servidor e não adquirir um servidor 

próprio. Á medida que o negócio crescer a empresa irá adquirir o servidor já fora do projecto. 

Licenças Adobe - Não foram adquiridas, mas foram utilizados programas do mesmo género que não 

precisam de adquirir licença. Os componentes que não foram adquiridos não foram necessários para o 

desenvolvimento do protótipo ou foram gastos valores inferiores aos previstos.  

Os serviços de certificação pelo TOC, foram elaborados gratuitamente pela Técnica Oficial de Contas da 

empresa e o registo de propriedade, apenas poderá ser efectuado numa fase posterior do projecto, será 

efectuado fora do âmbito do QREN. 

Os investimentos não realizados não comprometeram o desenvolvimento do projecto, pois ou não 

foram necessários ou encontraram-se alternativas mais baratas ou sem custo. No entanto como 

poderão ver pelo relatório técnico e pela demonstração em fotografias do protótipo, assim como pelas 

funcionalidades que apresenta, que o projecto cumpriu com os objectivos técnicos e científicos 

propostos. 
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Imputação de Custos Indirectos 
 

Os custos indirectos foram calculados em função das horas trabalhadas dos técnicos, como a taxa de 

imputação ao projecto foi sendo mantida de forma idêntica ao aprovado no projecto então a elaboração 

das horas foi efectuada com os mesmos dados para todos os meses.  

 

 

Indicamos infra o mapa de horas de cada técnico, ressalvando que a empresa substituiu o técnico Tiago 

Guedes pelo técnico Ricardo Sousa. As percentagens de afectação foram as previstas em sede de 

candidatura. 

3544 3544 3544 3544 1688 1856

VC FF AC JB TG RS

Outubro 23 184 184 184 138 138 138

Novembro 20 160 160 160 120 120 120

Dezembro 21 168 168 168 126 126 126

Janeiro 22 176 176 176 132 132 132

Fevereiro 20 160 160 160 120 120 120

Março 21 168 168 168 126 126 126

Abril 20 160 160 160 120 120 120

Maio 21 168 168 168 126 126 126

Junho 20 160 160 160 120 120 120

Julho 23 184 184 184 138 138 138

Agosto 21 168 168 168 126 126 126

Setembro 22 176 176 176 132 132 132

Outubro 23 184 184 184 138 138 138

Novembro 20 160 160 160 120 120 120

Dezembro 21 168 168 168 126 126 126

Janeiro 21 168 168 168 126 126 126

Fevereiro 20 160 160 160 120 120 120

Março 22 176 176 176 132 132 132

Abril 21 168 168 168 126 126 126

Maio 20 160 160 160 120 120 120

Junho 21 168 168 168 126 126 126

100% 1,00 1,00 0,75 0,75 0,75 0,75

8

Dias de úteis de trabalho

Horas/dia

%
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Os trabalhos desenvolvidos 

Sendo um projecto de investigação e desenvolvimento, com uma clara vertente de adequação de 

componentes, desenvolvimento de código, rotinas de software, código para comunicação entre 

componentes, importa ser minucioso na análise em detalhe da parte electrónica e nas actividades 

referentes à “Actividade 3”. Dessa forma, listamos extensivamente com justificações em cada um dos 

pontos, dos trabalhos desenvolvidos, com especial destaque para todo o desenvolvimento na área 

eletrónica, como integrador de todos os dados, conteúdos, interações,  

Electronic Engineering / Sensor Programing 

Alteração estrutural de chupeta para o “baby pin” 
 

A chupeta inteligente, tal como era proposto no início do projecto, afirmava-se como um dos 

componentes centrais do desenvolvimento na área de medição de temperatura, e em comunicação com 

outros componentes complementares, iria ser o cérebro da aquisição de dados para transmissão aos 

restantes componentes de protótipo integrado do sistema. No entanto, e tal como é natural em 

processos de investigação e desenvolvimento, o mercado e alguns dos nossos consultores apontaram 

que a direção ideal seria outra, tanto ao nível tecnológico como ao nível da fiabilidade da utilização do 

sistema. A conclusão de que nem todos os bebés usam da mesma forma a chupeta, a usam de forma 

Horas 

Projecto

Horas 

Totais

% 

afectação

Victor Coelho 3544 3544 1,00

Fernando Faria 3544 3544 1,00

António Castro 2658 3544 0,75

José Barbosa 2658 3544 0,75

Tiago Guedes 1266 1688 0,75

Ricardo Sousa 1392 1856 0,75

Total 15062 17720 5,00

Nº Técnicos na entidade

Taxa de Afectação dos Custos Indirectos = Somatório %  afectação dos 

técnicos que participam no projecto  / Pessoal Técnico (produtivo) da 

Entidade

83,33%

Outubro 2013 a Junho 2015

Tempo de afectação

6
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irregular ao longo do dia e o seu difícil processo de adaptação à forma, ergonomia,  levou-nos a optar 

por outra solução mais fiável. Consequentemente, passamos o componente de medição de temperatura 

para o Pin que fica integrado no babygrow, de maneira a ser compatível com um maior número de 

potenciais consumidores / clientes. 

Tecnologicamente, e sendo uma das principais mudanças da arquitetura do projecto também já 

justificada em relatórios anteriores, passámos a usar um sensor de temperatura por infravermelhos, 

dado que é o que se justifica para medição de temperatura na pele sem garantia de contacto. Os 

sensores de temperatura por infravermelhos, são agora usados sem qualquer problema em hospitais e 

clinicas por todo o país. 

Overview geral dos componentes do sistema, e sua interligação 
Alfinete / Baby Pin 
 

O alfinete proposto no nosso sistema, obtém medições de variados âmbitos, cruzando informação 

isolada para a combinar em dimensões com mais utilidade enquanto sistema de informação. As 

medições de temperatura corporal são feitas através de um sensor de temperatura por luz 

infravermelha; a posição relativa através de um conjunto de três sensores (giroscópio, acelerómetro e 

compasso); e a intensidade de som, através de um microfone de elevada sensibilidade. 

A dimensão temperatura e intensidade de som, têm uma frequência de amostragem mais baixa por 

serem dados com uma natureza mais estável, e fazendo com que o dispositivo aguente mais tempo sem 

necessidade de ser carregado. É também comunicado à central, o estado da bateria.  A energia é obtida 

através de uma bateria que suporta o tempo equivalente a um ciclo circadiano, aproximadamente 10 

horas. 

A comunicação destas leituras é feita com a central, apenas quando estiver em ciclo de carregamento, 

exceptuando o caso de existir perigo eminente para o bebé (e.g. Temperatura elevada), de maneira a 

gerar alertas instantâneos. A comunicação wireless é feita através de radiofrequência (433Mhz), de 

maneira a conseguir obter alguma penetração em obstáculos normalmente encontrados em habitações. 

 (Smart Wristband) de notificações em tempo real 
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Apesar de não constar no âmbito inicial do projecto, mas por se ter revelado um componente e uma 

mais valia fundamental para o mesmo, adoptamos o desenvolvimento de uma pulseira que os pais ( ou 

outros elementos que podem participar no processo de acompanhamento do bebé) podem usar, 

aumentando o grau de fiabilidade do sistema. Sempre que o Pin percebe algum problema potencial e 

desvio à norma definida, (e.g., som intenso), envia um alerta para a Central, que por sua vez 

reencaminha esse dado para a pulseira. O alerta passa na central, porque, como não tem 

constrangimentos de tamanho nem de energia, pode ter um receptor maior, e emitir sem limitações de 

energia. A pulseira envia também o próprio estado de bateria para a Central. A energia é obtida através 

de uma bateria que suporta o tempo equivalente a um ciclo circadiano, aproximadamente 10 horas. A 

comunicação wireless é feita também, através de radiofrequência (433Mhz). 

Central de informação, recepção e distribuição de dados 
 

A central, que no nosso sistema desempenha a função de cérebro de recepção, coordenação e envio de 

toda a informação para os dispositivos, liga-se à rede “home wireless”, através do protocolo WiFi. 

Especificamente, a função da central é receber as leituras do Pin e todas as dimensões mensuráveis 

existentes, mais a percentagem de carga da bateria existente, bem como receber os pedidos da app 

mobile para envio dos dados que foi recebendo dos diferentes dispositivos. Além dos dados acima 

mencionados, a central recebe também o estado da bateria da pulseira, para que seja possível 

monitorizar também, nos próprios dispositivos, o grau de autonomia energética do mesmo, sem ser 

necessária a deslocação ao sistema central. 

Todos dados disponíveis para tratamento ao nível da informação, são mostrados na App Mobile 

appybaby, fazendo com que o utilizador possa ter uma melhor percepção do que tem acontecido com o 

seu bebé e também com o sistema, podendo dessa forma detectar em tempo real se existe alguma 

anomalia de comunicação entre cada um dos dispositivos e de um deles com a central. 

A central, que pelo seu importante papel de processador de dados, deve usar uma fonte de energia 

estável e não sujeita a flutuações. Dessa forma, o fornecimento de energia para a central, fica a cargo de 

uma tomada comum de parede. 

App Mobile  
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A aplicação móvel Appybaby, tem duas componentes principais, que podem funcionar isoladas ou 

combinadas, facilitando dessa forma o desenvolvimento e adequação do produto ao mercado. A 

primeira, uma área com conteúdo médico, com o conteúdo agrupado por idade. Conteúdo que é 

relevante e coadjuvante no sistema, mas que pode ser compilado numa aplicação exclusiva. E a outra 

área, dedicada ao sistema de medição e monitorização propriamente dito, engloba, informações acerca 

dos status energéticos dos componentes, se estão ligados e a monitorizar informação devidamente, os 

seus estados de bateria e autonomia e uma área onde se podem ver os últimos 5 alertas recebidos. Tal 

como todos os dados obtidos pelos sensores, que são mostrado graficamente ao utilizador com a 

dimensão tempo, e valores máximos. 

Componentes eletrónicos de cada área do sistema e sua função 
Descrição, função e contexto integrado 

 
Micro Controlador (ATMega328) 
 

Microcontrolador da Atmel age como cérebro do sistema Alfinete (baby pin) e Pulseira (notificações em 

tempo real), é tem como papel a obtenção de todos os dados dos diversos sensores, gravando-os na 

memória Flash e enviando-os de seguida através do Módulo de comunicação sem fios. Está também 

encarregue de perceber se os dados que obtém dos sensores colocados no bébé são de “perigo 

potencial” ou normais. Desligar e ligar o sistema, é também uma das suas responsabilidades enquanto 

componente eletrónico. 

Micro-controlador (Atmel ATMega1284P) 
Como explicado anteriormente, é um micro-controlador, neste caso usado na Central, em conjunto com 

o CC3200, o seu fluxo de processamento é explicado mais abaixo. Neste caso é usado a versão 1284P, e 

a escolha deste componente é assumida pela maior capacidade de processamento e memória 

necessárias, porque a Central, faz mais tratamento de dados, e interliga todos os sistemas (Pulseira, 

Alfienete, e App). 

Módulo Wifi (Texas CC3200) 
O Single-Chip Wireless MCU, inclui um microcontrolador ARM® Cortex®-M4 Core at 80 MHz, e o Texas 

CC3100 num SOC único. Está encarregue de todo o trabalho de ligação à rede Wireless, sendo o ponto 

de comunicação com a aplicação móvel, recebendo e enviando os dados necessários. A Central 
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responde com informações recolhidas durante a monitorização disponibilizadas através de uma api REST 

(Representational State Transfer). Está em constante comunicação com o outro microcontrolador 

existente na Central (ATMega 1284P). 

FRAM FLASH (FUJITSU MB85RC64) 
 

Módulo de memória FRAM: e escolha deste tipo de memória foi uma opção tecnológica para prever e 

suportar a possível e provável existência de um grande numero de alertas, porque praticamente não 

tem limite de escrita de dados, e é usada na Central para guardar os alertas despoletados pelo sistema. 

O baixo custo de aquisição deste tipo de memórias, enquadrados no tipo de utilização onde não é 

necessária grande capacidade, pesou na escolha técnica. 

FLASH (Winbond W25X40CL) 
 

O módulo de memória Flash é usado no alfinete para guardar os dados dos sensores até serem 

posteriormente enviados para a Central. É também usado na central para gravar os dados que foram 

enviado pelo alfinete até serem mais uma vez enviados para a “aplicação móvel” onde permanecerão 

definitivamente. 

Módulo comunicação sem fios entre componentes (HopeRF RFM69W) 
 

Todas as partes do sistema (alfinete, pulseira e central) comunicam por radio-frequência específica 

mencionada (433Mhz) assumindo-se como a melhor forma e escolha para obter alguma penetração 

adicional em obstáculos normalmente encontrados em habitações, e.g. (Paredes e mobiliário). Este 

módulo foi escolhido também tendo em conta o tamanho reduzido e a pouca energia que consome. 

RTC (Maxim DS3231) 
 

O RTC (real time clock) regista a data e hora do sistema. Esta data é actualizada cada vez que a central é 

inicializada ou a cada 24 horas, através de um protocolo de sincronização de relógios para sistemas 

digitais (NTP - Network Time Protocol). 

A importância do registo preciso é vital, para posteriores processos de apresentação das leituras 

recolhidas durante a monitorização do bebé, na App. 
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Módulo de gestão da bateria (Microchip MCP73833) 
 

Este módulo é usado no Alfinete e na Pulseira. As baterias usadas no sistema são de Iões de Lítio, 

necessitando de processos muito cuidados de carregamento, o microcontrolador, em conjunção com 

este módulo, tratam desse processo. 

Modulo de alerta Som e Vibração (buzzing motor, piezzo buzzer) 
 

A pulseira disponível como componente autónomo para os pais ou outro utilizador que possa agir como 

curador do bebé, assim que recebe um alerta, terá que mostrar ao utilizador que o seu bebé poderá 

estar em perigo, usando um motor de vibração e um “piezzo buzzer”. Desta forma, a recepção 

autónoma 

Sensor temperatura infravermelho (Melexis MLX90614) 

Usado no alfinete, mede a dimensão temperatura, usando infra-vermelhos, com baixo erro e aprovado 

para uso humano. 

Giroscópio, Compasso e Acelerómetro 

(STMicro L3DG20H, STMicro LSM303DLHC) 

Estes são os sensores usado para descobrir a posição relativa do bebé: “sentado”, “deitado de lado” e 

“para que lado”, “de costas”, “bruços” ou em “pé”. Os dados do sensor são processados pelo 

microcontrolador, usando Quaternions e Kalman Filters, vitais na compreensão e acuidade dos dados 

em causa. 

Microfone (Maxim MAX9814) 
Sensor de som (microfone) usado no Alfinete, obtém a intensidade do som para posterior 

processamento. 
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Workflow detalhado 

Uso e explicação dos componentes em cada uma das partes do sistema “appybaby, the smart 
baby monitoring tool” 

Alfinete 

Num processo normal de monitorização, o microcontrolador (ATMega 328P), obtém todos os dados dos 

sensores (temperatura, posição relativa e intensidade de som) através do BUS I2C. Após processamento, 

usando a hora actual, obtida do RTC através do BUS I2C, grava os dados na memória Flash através do 

BUS SPI, caso o algoritmo detecte um alerta, envia os dados através do Módulo de comunicação sem 

fios (RFM69W), usando o BUS SPI, para a Central. 

 

No processo de carregamento da bateria, é o momento em que o microcontrolador retira os dados da 

memória e os envia para a Central, em caso de sucesso, os dados são apagados da memória do Alfinete. 

Durante este período os sensores são ignorados. Existem alguns LED’s de estado, e botão de ON/OFF. 

Central 

Quando o sistema está a carregar, o Módulo de comunicação (RFM69W) sem fios, recebe todos os 

dados, que são tratados pelo microcontrolador (ATMega 1286P), e enviados para o CC3200 através de 

comunicação UART, e despoletado após uma interrupção causada pelo ATMega 1286P. Sempre que a 

Central recebe um alerta do Alfinete através do Módulo de comunicação (RFM69W) sem fios, o 

microcontrolador ATMega 1286P, grava o alerta na FRAM, e reencaminha-o para o Alfiente, usando de 

novo o (RFM69W). Sempre que a App precisa de dados, pede-os ao CC3200, através da rede Wireless 

usando o protocolo HTTP, caso sejam dados dos sensores para histórico, lê a memória interna e envia 

para a App. Caso sejam o histório dos alertas, pede através de UART ao micontrolador (ATMega 1286P) 

que lê a FRAM e devolve o histórico. 

A Central precisa de dois microcontroladores, para conseguir responder ao mesmo tempo a pedidos da 

App (CC3200), e do resto do sistema (ATMega 1286P mais RFM69W). Existem alguns LED’s de estado, e 

botão de ON/OFF. 
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Pulseira 

A pulseira, recebe os alertas, através do Módulo de comunição (RFM69W) sem fios, que 

despoleta um Interrupt no microcontrolador (ATMega 328P), accionando os meios de alerta ao 

utilizador (som e vibração). 

Impressão dos PCB’s 
Após a fase de prototipagem, passámos para a fase de criar os primeiros PCB’s, sendo imprimidos pelas 

seguintes empresas: Oshpark (https://oshpark.com/) e Eurocircuits (http://www.eurocircuits.com/) 

KIT’s de desenvolvimento 
Alguns dos sensores e sistemas de comunicação, foram inicialmente comprados em versão kit de 

desenvolvimento, favorecendo a curva de aprendizagem, e a redução de erros usuais ao inicio de 

desenvolvimento com os sensores ou sistemas de comunicação. Sendo maioritariamente obtidos nos 

seguintes fornecedores: Adafruit(https://www.adafruit.com/), 

Seeedstudio(http://www.seeedstudio.com/), Sparkfun (https://www.sparkfun.com/), 

LowPowerLab(http://lowpowerlab.com/) 

Componentes para assemblagem 
Para prototipagem, precisamos de componentes passivos, resistências condensadores entre outros, e 

acessórios, breadboards, jumpers, fios de ligação. 

Componentes que foram comprados maioritariamente nas seguintes lojas: Farnell 

(http://www.farnell.com/), Digikey (http://www.digikey.com/), Mouser (http://eu.mouser.com/) 

Desenvolvimento de Firmware 

Todo o firmware foi desenvolvido usando o Ambiente Arduino (https://www.arduino.cc/) e Energia 

(http://energia.nu/), na linguagem C++. A extensão da comunidade, e o suporte existente, aliado a 

fazerem parte do movimento open source, e open hardware, levou-nos a escolher este ambiente como 

o mais indicado para desenvolvermos o projeto. 

Prototipagem 3D 
 

A prototipagem 3d é a abordagem ao design de produto, design industrial e ergonomia na utilização do 

protótipo. A visualização dos componentes tal como podem ser fabricados reveste-se de uma mais valia 
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interessante e fundamental para qualquer projecto de avanço para o “pre-market”, rondas de 

investimento e abertura ao capital social da empresa, em futuros próximos e prováveis. 

Os resultados, clientes, concorrentes e análise comparativa 
 

O projecto de investigação “appybaby” resulta na criação efetiva um protótipo demonstrável, adequado 

para casais que tem o primeiro filho, que por norma são casais tipicamente preenchidos com incertezas, 

medos e receio de não tomarem a opção certa quando se trata de um problema de saúde, crescimento 

ou orientação relacionado com o seu primeiro filho. Dessa forma, o protóipo responde à necessidade do 

mercado onde um segmento de clientes procura um sistema que possa monitorizar de uma forma fácil e 

activa o recém nascido. No entanto, a caracterização do “target primário” não invalida o 

posicionamento do produto para compra por parte de casais que já sejam pais e que queriam 

monitorizar o seu filho de forma activa, com respostas em tempo real, usufruindo de um nível de 

conforto e tranquilidade que outro tipo de sistemas de vigilância passiva não oferecem. 

Pela forma estrutural e conceptual que guiou a criação e desenvolvimento do appybaby, o sistema de 

“smart baby monitoring” poderá ser reutilizado para segundos e terceiros filhos, alongando o ciclo de 

vida do produto, fazendo com que o mesmo não tenha na primeira utilização e no primeiro filho o seu 

fim enquanto produto passível de ser adquirido e gerador de proveitos financeiros. Com a possibilidades 

que este sistema apresenta de monitorização de vários bebés simultaneamente, um cliente que poderá 

ser importante para a sua penetração e evolução no mercado são as creches e/ou instituições que 

cuidam de crianças. Nesse tipo de cliente poderá, facilmente, ser criada uma rede de de monitorização 

até oito bebés, onde cada bebé tem módulo de sensores para monitorização e quem cuida tem uma 

aplicação mobile onde recebe os dados da monitorização de cada um dos bebés. 

Um outro cliente que deverá ser considerado é o profissional (marcas e/ou empresas de retalho e 

grande distribuição). Estes serão os principais responsáveis pela colocação do sistema no mercado. 

Concorrentes (directos, indirectos e análise) 
 

Os concorrentes do sistema “appybaby”, que actuam no sector da monitorização e alertas, podem ser 

considerados como diretos e indiretos. Por concorrentes directos consideram-se os sistemas que 
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utilizam os mesmos parâmetros e técnicas de monitorização, e os indiretos, sistemas que estão no 

mesmo mercado (puericultura) mas que utilizam parâmetros e técnicas diferentes de monitorização 

(captação de audio e vídeo que são apresentados em aparelhos próprios ou “mobile apps”). 

Concorrentes directos 
 

Mimo Baby Monitor 

O Mimo Baby Monitor faz a detecção do sono e despertado, ruído, temperatura, movimento e padrões 

de respiração. Este sistema pode monitorizar vários bebés simultaneamente, mas está dependente de 

fixação a um têxtil. Envia os dados para um terminal mobile onde podem ser consultados  

Sproutling 

O Sproutling faz a detecção do sono e despertado, temperatura, batimento cardíaco e movimento. Este 

sistema, tal como o desenvolvido por nós, pode monitorizar vários bebés simultaneamente e não está 

dependente de qualquer fixação a um têxtil. Envia os dados para um terminal mobile. 

Owlet 

faz a detecção do batimento cardíaco, nível de oxigénio, tempo de sono, temperatura e posição. Envia 

os dados para um terminal mobile. 

DigiSense E-Spy Breathing e Levana 

 

Detecta a respiração do bebé e envia o estado para um iphone ou ipad. 

Os concorrentes não diretos 

São os sistemas de monitorização não activos, isto é, reportam o estado do bebé apenas mostrando 

irritabilidade ou choro, mas sem dar uma indicação das possíveis causas, a temperatura por exemplo. 

São constituídos por um terminal de recolha de vídeo e audio e um terminal que apresenta esses dados. 

Ao longo da sua existência tem sofrido um upgrade às suas capacidades com a inclusão de terminais 

móveis (smartphones e tablets) como receptores. Embora não sendo, tecnologicamente, os mais 

evoluídos são neste momento quem domina o mercado. 

Identificação de Concorrentes 
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● Baby Monitor HD, sistema de monitorização de vídeo e audio, e onde a visualização é numa 

aplicação mobile. 

 

● Baby Monitor 3G, sistema de monitorização de vídeo e audio, e onde a visualização é numa 

aplicação mobile. Permite que quem o receptor possa falar com bebé. 

 

● Cloud Baby Monitor, sistema de monitorização de vídeo e audio, e onde a visualização é numa 

aplicação mobile. Permite que quem o receptor possa falar com bebé. 

 

● Summer, sistema mais tradicional onde a captação e a visualização de vídeo e audio são feitos 

por aparelhos próprios, não utilizando aplicações mobile. 

 

● Marcas como a Motorola, Samsung e Philips utilizam sistemas mais tradicionais onde a captação 

e a visualização de vídeo e audio são feitos por aparelhos próprios, não utilizando aplicações 

mobile. 

 

 

Análise Comparativa 

Produto Appybaby Baby 

Monitor 

HD 

Baby 

Monitor 

3G 

Cloud Baby 

Monitor 

SummerI

nfant 

Motorola, 

Samsung e 

Philips 

Vídeo N S S S S S 

Som S S S S S S 

Posição S N N N N N 

Temperatura S N N N N N 

Mobile App S S S S N N 

Conteúdos médicos S N N N N N 
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Alertas  S N N N N N 

Vários bebés S N N N N N 

Oxiometria N N N N N N 

Batimento cardíaco N N N N N N 

 

Produto Appybaby Mimo Baby 

Monitor 

Sproutling Owlet DigiSense E-

Spy 

Breathing 

Vídeo N N N N N 

Som S S S N N 

Posição/Movimento S S S N N 

Temperatura S S S N N 

Mobile App S S S S S 

Conteúdos médicos S N N N N 

Alertas  S S S S S 

Vários bebés S S S S N 

Oximetria N N N S N 

Batimento cardíaco N S S S S 
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Actualmente neste mercado os sistemas que não utilizam sensores são os mais utilizados pelos 

consumidores. Com o aumento do número de smartphone e tablets disponíveis no mercado, com o 

aumento das aplicações mobile e com a maior facilidade de programar sensores, os sistemas mais 

evoluídos serão uma realidade destronando os sistemas que transmitem somente vídeo e audio. 

O Appybaby em relação aos .concorrentes directos não apresenta uma solução para a medição da 

oximetria ou para o cálculo de batimento cardíaco. Por outro lado tem uma área de comteúdos médicos 

que falta a todos os outros concorrentes. 

Em relação aos concorrentes não directos, a inovação é total. Oferece uma forma de monitorização 

activa do bebé e não somente um sistema de vigilância. 

Quantificação do Potencial de Mercado 

Os mercados que foram analisados para o cálculo do potencial valor foram: Portugal, Inglaterra e 

Estados Unidos. Portugal por ser um mercado que em tese será mais fácil de encontrar um possível 

distribuidor e onde o custo associado à comercialização e promoção pode ser mais reduzido e 

quantificável. Reino Unido por ser uma das regiões com maior natalidade na Europa e com um poder de 

compra acima da média europeia. Finalmente os Estados Unidos por serem um dos países onde as 

novidades tecnológicas são melhor recebidas. As estimativas para cada um dos países foram calculadas 

mediante a natalidade, o poder de compra e a penetração de terminais móveis. Assim estimamos taxas 

de crescimento diferenciadas para cada um dos países em que analisamos com mais profundidade os 

mercados: 

Portugal / Previsão do crescimento de vendas: 

2016 2017 2018 2019 

404 600 800 950 

 

Reino Unido / Previsão de crescimento de vendas 

2016 2017 2018 2019 

202 1400 2300 3100 
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Estados Unidos / Previsão do crescimento de vendas: 

2016 2017 2018 2019 

202 1400 2300 3100 

 

O valor estimado de venda será de 230 EUR, valor totalmente inserido dentro da oferta da concorrência, 

com produtos de valor similar e funcionalidades inferiores. 

Avaliação Ex-Post 
 

A avaliação, à data da produção deste relatório, do projecto “appybaby” tal como proposto em sede de 

candidatura revela uma aceitação e integração de mercado interessante, tal como foi possível avaliar 

pelas menções ao projecto, parceiros interessados e iniciativas onde pudemos participar com a 

apresentação e promoção do projeto, tal como se pode ver nas notas finais de projeto, onde 

desenvolvemos de forma extensiva e descritiva, a nossa relação e implementação dessas mesmas 

iniciativas. As competências adquiridas pela equipa no decorrer da evolução do projecto, dotaram-nos 

de uma visão tecnológica muito mais adequada e intensiva e os processos de investigação e 

desenvolvimento a que nos propusemos, permitiram-nos obter uma visão realista, inovadora 

tecnológica e adequada sobre as necessidades reais do mercado no que diz respeito aos sistemas de 

monitorização em tempo real, para pais e bebés. A investigação aplicada e desenvolvida durante o 

projeto, na área da aquisição de dados através de sensores e comunicação de dados sensíveis através de 

comunicação e protocolos “wireless” permitiu a incorporação desses mesmos princípios no 

desenvolvimento do protótipo tal como apresentamos em fotografias e no “produto” demonstrável. 

Notas finais 
 

Ao longo do período de desenvolvimento do projecto, a equipa Appybaby - ciente da importância do 

relacionamento com o mercado, com possíveis investidores no projeto e da perspectiva de divulgação 

ampla de resultados - estabeleceu como rotina contínua a criação de esforços de promoção, 

comunicação e amplificação do projeto e da sua perspectiva enquanto desenvolvimento tecnológico 

inovador e disruptivo, com rosto e investigação nacional. 
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A identificação de iniciativas empresariais, promocionais e de distinção onde o projecto Appybaby pôde 

entrar ou ser aceite, foi sempre abraçada em forma de candidaturas e processos de participação 

formais. Fomos, também, activos na procura de informação fidedigna de mercado, no ambiente real, 

onde pudemos interagir com pais reais, que responderam de forma assertiva a um questionário de 

desenvolvimento de produto (sistema de monitorização infantil), onde espelharam as suas reais 

necessidades enquanto consumidores. Essa identificação e resposta do mercado, sinal claro para a 

orientação do desenvolvimento tecnológico, foi vital para redirecionar o produto para onde é mais 

necessário enquanto abordagem de “product design”, cruzando o produto da investigação com a 

aceitação de mercado. 

Destaca-se, para efeitos promocionais de projecto e demonstração de divulgação de resultados, o 

website criado especificamente para o efeito, disponível em www.theappybaby.com Foi também criado 

um vídeo publicitário e promocional de produto e projeto, onde se espelham as “features” do mesmo, 

orientado ao benefício de utilização. 

 

Podemos claramente identificar, no mínimo, 4 iniciativas macro onde o nosso envolvimento, 

apresentação do projecto (pitch de conceito e produto) e promoção do mesmo teve impacto 

significativo e positivo para a equipa enquanto autores e para o projecto enquanto conceito e produto 

em desenvolvimento. 

1 – Everis Foundation, Madrid 

Neste evento de identificação e seleção de empresas e iniciativas tecnológicas de elevado grau 

de inovação e disrupção, o projecto Appybaby foi selecionado entre mais de 300 candidaturas, 

para apresentação em pitch, a um júri internacional composto por investidores, líderes 

tecnológicos e outros quadros de referência na área da investigação das TIC. 

2 – Pitch Day, UPTEC, Universidade do Porto 

Esta iniciativa acolheu a equipa da Appylab num centro de incubação tecnológica, onde 

“residem” neste momento algumas das mais promissoras empresas tecnológicas portuguesas, 

com trajetórias marcantes e impacto profundo no tecido empresarial e na esfera das startups 

portuguesas. A experiência de mentoring e desenvolvimento de produto, culminou na 
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apresentação do projecto na Faculdade de Economia da Universidade do Porto, com a 

atribuição do prémio de melhor Startup na área de biotecnologia, como se pode ver na seção de 

notícias no website da Appylab, empresa da equipa promotora do projecto Appybaby. 

3 – Universidade Fernando Pessoa, Hospital Fernando Pessoa 

A apresentação do projecto apybaby, na reitoria da Universidade Fernando Pessoa, ao núcleo de 

docentes na área da investigação de sensores e dispositivos móveis, foi um passo importante 

para a integração do projecto num ambiente real, médico, onde se discutiu e desenhou a 

possibilidade futura da implementação do projeto no Hospital Fernando Pessoa. 

4 – Ordem dos Médicos, Nucleo Regional do Norte 

A participação e apresentação do projeto Appybaby num congresso médico na Ordem dos 

Médicos, na fase inicial do conceito, foi fundamental para se perceber o potencial de integração 

do sistema no sistema nacional de saúde e os principais constrangimentos a serem resolvidos no 

conceito de produto. A interção com os médicos participantes foi também interessante do 

ponto de vista da adequação do protótipo e direção do desenvolvimento. 

Anexos 
 
Informação complementar às tarefas desenvolvidas 

Ao longo do projecto e face ao proposto em sede de candidatura, o desenvolvimento do mesmo 

coincide  de forma expectável e sem grandes desvios com o objectivo proposto. Para uma correcta 

compreensão e análise individual de cada uma das tarefas e actividades macro do projecto, passaremos 

a indicar individualmente informação complementar para uma correcta avaliação do projecto. 

 Tipos de Actividades Duração Início Fim 

1 Planeamento e Estudo 

de Projecto 

6M 2013-07-01 2013-12-31 

2 Assemblagem, 

Programação e Design 

12M 2014-01-15 2014-12-31 
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3 Testes, Homologações e 

Certificações 

5M 2015-01-02 2015-05-30 

4 Relatório Metodologico 

Final 

1M 2015-06-01 2015-06-30 

 

1 Actividade “Planeamento e Estudo de Projecto” 
 

O planeamento do projecto, apesar de ser uma tarefa relativamente intangivel, foi uma das actividades 

globais que contribuiu de forma decisiva para a correta execução do mesmo e para o desenvolvimento 

guiado e orientado das atividades propostas na candidatura. A identificação exaustiva de todos os 

materiais (sensores, chips, baterias, módulos de comunicação wireless, componentes eletrónicos e 

outros materiais relacionados vitais para o desenvolvimento do processo de investigação) a serem 

usados (que foram alterados de forma pouco relevante e justificada pela evolução do mercado, das 

actualizações tecnológicas e dos resultados por vezes incompatíveis com o esperado), a definição dos 

milestones a serem atingidos, os materiais e componentes a serem desenvolvidos e todas as tarefas 

identificadas no Gantt foram cruciais para o desenvolvimento normal do mesmo. 

Para efeitos do presente relatório, podemos dar como concluídas todas as tarefas inseridas na 

actividade, ao abrigo da gestão contínua de que o projecto foi alvo. 

2 Actividade “Assemblagem, Programação e Design” 
 

Esta actividade assume-se, tal como havia sido pensado e proposto na candidatura, como o centro 

nevrálgico de todo o desenvolvimento, investigação e desenvolvimento de produto. Nesta atividade 

estão concentrados todos os grandes processos nos quais a maior parte das horas atribuidas foram 

gastas: programação e codificação, design de interface e componentes visuais de navegação de 

informação. As actividades contidas nesta tarefa foram cumpridas como foi proposto em candidatura, 

englobando a Central, o Baby Pin, a Aplicação mobile e toda a programação requerida para o correcto 

funcionamento da aplicação. 
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3 Actividade “Testes, homologação e Certificações” 

Tal como mencionado em relatórios anteriores, e por não ter enquadramento no projecto, os testes de 

mercado, certificações eletrónicas e de hardware, apenas podem ser obtidas com o produto final. Desta 

forma, e não sendo uma rubrica imputável ao projecto, mas sim numa fase posterior à execução das 

tarefas e actividades de Investigação & Desenvolvimento, não existem observações adicionais neste 

ponto. 

4 Actividade Relatório Metodológico Final 

No final elaboramos um relatório final com as conclusões do projecto e com o mapa das actividades e 

tarefas. Apresentamos os resultados e acompanhamos o relatório com fotografias identificativas do 

protótipo e as actividades de divulgação ampla de resultados. 

Evolução visual global de projecto - Protótipo APPYBABY 

Primeira Iteração 
 

Primeiras abordagens aos sensores, comunicação entre componentes, rotinas e acesso a dados com 

proveniência da base de dados e arquitectura montada, tal como demonstrado nos relatóriso científicos 

enviados nos pedidos de pagamento anteriores. 
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Segunda Iteração 

A segunda iteração com mais profundidade e impacto está relacionada com a miniaturizção dos 

sensores e passagem dos Kits de Desenvolvimento para PCB’s, uma fase que revela a maturidade e 

desenvolvimento do projeto ao nível da eletrónica e da comunicação, aquisição e distribuição dos 

dados. 

Central Pulseira Pin 
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Terceira Iteração 
 

Pulseira (Frente) Pulseira (Trás) Pin (Frente) 

 
 

 

Pin (Trás) Central (Frente) Central (Trás) 

   

Pin - Alternativa (Frente) Pin - Alternativa (Trás) Pin - Frente - Assemblado 
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Mobile App “appybaby” 

 

Home (Sistema) Estatísticas (Sistema) Histórico Alertas (Sistema) 

   

Conteúdos Médicos Conteúdos Médicos Conteúdos Médicos 
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Website APPYBABY 

 

 
 

  

O website promocional do projecto pode ser visto em 
www.theappybaby.com 

 

Protótipos 3D 
 

A prototipagem 3d é a abordagem ao design de produto, design industrial e ergonomia na utilização do 

protótipo. A visualização dos componentes tal como podem ser fabricados reveste-se de uma mais valia 

interessante e fundamental para qualquer projecto de avanço para o “pre-market”, rondas de 

investimento e abertura ao capital social da empresa, em futuros próximos e prováveis. 
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Esquemas dos Prototipos 3D 
 

A impressão e modelação dos esquemas 3d assenta na planificação 2d e design de produto, 

materializada através de esquemas de construção, montagem, assemblagem e acomodação de 

elementos eletrónicos. 

Pulseira Central Baby Pin 

 
 

 

Nota adicional final: referimos ainda, como nota importante neste momento de análise e validação 

global de projecto, que dada a demora na análise da nossa fase de projectos, que nos foi comunicado a 5 

de Maio de 2013, decidimos recalendarizar o projecto, para início em 1 de Julho de 2013. O projeto 

arrancou na data proposta nas atividades apontadas no Gantt, mas sem custos afectos ao projecto, 

porque o financiamento que a empresa conseguiu para suprir as necessidades teve um atraso, o que 

levou os técnicos a serem remunerados apenas a partir de Outubro 2013. Dessa forma, tendo em conta 

que os técnicos já estavam afectos à empresa, iniciaram e acompanharam o projecto, mas apenas 

assinaram contratos em Outubro de 2013. 


